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ABSTRACT
Objective: To unveil and discuss the meanings attributed by teachers to the teacher-student 
relationship in the multidimensional context of technical nursing education. Method: 
Qualitative research, supported by the representational theory of meaning, carried out with 
nine nurses who teach the technical nursing course at a technical school linked to a federal 
university in the northeastern region of Brazil. Results: The following meanings were revealed: 
student profile; lack of preparation and financial resources; reduction in performance and even 
course interruption; students' disinterest and resistance; academic support and qualified 
structure; opportunity for grants; teachers’ dedication and holistic view; respect, ethics, 
and interactivity; concern with student learning and performance, and heterogeneous group. 
Conclusion: Social and financial difficulties and students’ disinterest are the limitations that 
most hinder teaching effectiveness. On the other hand, the teachers’ holistic view, dedication, 
support, and the availability of resources and academic support are the main multidimensional 
characteristics of living in this scenario.
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INTRODUÇÃO
O processo de ensino-aprendizagem é permeado por mudan-

ças que acontecem de acordo com as demandas da população. 
Assim, a formação estudantil e profissional possui amplitude 
multidimensional, uma vez que o conhecimento influencia 
o desenvolvimento educativo, social e cultural dos sujeitos. 
O ensino que orienta o cuidado em saúde também envolve tais 
aspectos; porém, observa-se atualmente o desafio em abordar as 
dimensões biopsicossociais no ambiente estudantil(1). 

O ensino de nível técnico apresentou alterações nos últimos 
anos, onde a formação tradicional mecanizada vem sendo subs-
tituída por métodos com ênfase nas competências, na qualidade 
e criticidade. Entretanto, essa tendência ainda não se concre-
tizou totalmente na realidade pois, ao longo do tempo, não foi 
empregada devida atenção para com a formação pedagógica dos 
enfermeiros que atuam na formação dos novos profissionais, 
inclusive os próprios docentes não têm demonstrado inquietação 
quanto à sua atuação fragilizada(2–3).

A fragilidade na atuação docente repercute negativamente 
na prática pedagógica. No cotidiano do enfermeiro professor 
é possível observar constantemente momentos de desânimo, 
insatisfação, desmotivação pessoal, desvalorização, exaustão física 
diária, desencanto com o processo de construção do saber e com 
a própria docência. Isso causa sofrimento no indivíduo, que por 
frustração vê sua trajetória pessoal e profissional abalada, o que 
interfere na didática e na sua capacidade aperfeiçoar-se diante 
das influências do contexto externo(3–4).

Os professores são importantes agentes nos processos de 
mudança da sociedade. Isso significa que eles necessitam de inves-
timentos das instituições cabíveis, na formação e no aperfeiçoa-
mento profissional para uma atuação de qualidade e para dominar 
metodologias didático-pedagógicas inovadoras, capazes de ofere-
cer resultados positivos no desenvolvimento dos estudantes. Logo, 
os docentes são mediadores entre os alunos, a educação e o campo 
do trabalho. Portanto, seu ofício deve atender à demanda social(5–6).

Assim, o docente carece compreender a ampla noção de 
formação que abrange múltiplas dimensões, como o preparo 
do educador, o perfil do aluno, a metodologia de ensino, os 
conteúdos didáticos, as estratégias de ensino, a avaliação da 
aprendizagem, os aspectos culturais e a influência das relações 
interpessoais na educação de nível médio em enfermagem. O 
cotidiano no campo da educação é permeado por experiências 
sociais, e os professores podem usufruir do convívio diário para 
conhecer e compreender os estudantes e suas demandas, bus-
cando aprimorar a prática de ensino(7).

Os professores do curso técnico de enfermagem são relevan-
tes para o ensino assim como para a assistência em saúde, pois são 
responsáveis pela formação daqueles que atendem à população 
e compõem a base do cuidado. Com isso, o papel do docente é 
complexo e está relacionado ao compromisso de compartilhar 
saberes com os futuros profissionais, ajudando-os em sua eman-
cipação educacional e social. Isso explicita a representatividade da 
interação entre docentes e alunos, o que incita a seguinte ques-
tão: quais os significados da relação entre professor e aluno no 
contexto multidimensional do ensino técnico de enfermagem?

Ressalta-se a escassez de estudos que, como este, abordem o 
ensino técnico de enfermagem sob as dimensões educacional, social 

e reflexiva, apresentando a relação interpessoal entre professor e 
aluno, a partir de significados. Essa perspectiva multidimensional 
é pouco explorada e merece destaque, pois revela variados aspectos 
que interferem no ensino. Estudos atuais abordam o curso técnico 
de enfermagem apenas no tocante à formação e prática pedagó-
gica(2–3,6–9). Diante do exposto, objetiva-se desvelar e discutir os sig-
nificados atribuídos por docentes à relação entre professor e aluno 
no contexto multidimensional do ensino técnico de enfermagem.

MÉTODO

Desenho do Estudo

Pesquisa qualitativa, apoiada na Teoria Representacional do 
Significado (TRS) de Ogden e Richards.

População

Os participantes foram nove enfermeiros docentes do curso 
técnico em enfermagem pertencente a um colégio técnico de 
referência que é vinculado à Universidade Federal, localizada 
em uma das capitais da região nordeste do Brasil. Trata-se de 
um corpo docente composto em maioria por mulheres (77,7%), 
com mais de 10 anos de formação e atuação em enfermagem 
(100%), sendo quatro doutores, dois pós-doutores, dois mestres 
e um especialista, todos com experiência no ensino, pesquisa e 
extensão. Os convites para participação ocorreram de modo 
presencial, no ambiente de trabalho dos docentes.

Critérios de Seleção

Foram incluídos na pesquisa enfermeiros que atuavam 
na docência do curso técnico referido há no mínimo um 
ano. Destaca-se que todos os docentes corresponderam aos 
critérios de inclusão. Com isso, critérios para exclusão não 
foram aplicáveis.

Coleta de Dados

A produção dos dados ocorreu nos meses de janeiro a abril 
de 2019, por meio de entrevistas realizadas reservadamente, por 
uma enfermeira pesquisadora com experiência nas temáticas de 
educação em enfermagem, que não mantinha relação prévia com 
os entrevistados. Utilizou-se um roteiro semiestruturado, com um 
questionamento aberto, no qual os participantes puderam discor-
rer livremente sobre a docência no ensino técnico de enfermagem, 
e os conteúdos de áudio foram gravados em aparelho eletrônico.

Em seguida, os relatos gravados foram transcritos na íntegra 
e, para preservar o anonimato, optou-se por substituir os nomes 
dos enfermeiros pela expressão “Docente” seguida do algarismo 
numérico que corresponde à ordem do participante no decor-
rer da realização das entrevistas. Nesse estudo, seguiram-se os 
critérios estabelecidos no COnsolidated criteria for REporting 
Qualitative research – COREQ, um protocolo de suporte para 
estudos com métodos qualitativos(10).

Base Teórica e Metodológica

Os relatos foram analisados e, a partir deles, foram identi-
ficadas unidades linguísticas organizadas segundo as temáticas 
abordadas pelos docentes durante as entrevistas. Utilizou-se a 
Teoria Representacional de Significado de Ogden e Richards, 
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que traz a interligação de três elementos no desenvolvimento do 
sentido de significado, para compor o “Triângulo de Significado” 
evidenciado na Figura 1(12) com: o símbolo (que a palavra signi-
fica), o referente (o significado desta coisa/objeto linguístico) e a 
referência ou pensamento (o que isso significa para a pessoa)(11–12).

A relação entre o símbolo e o referente associa-se a um 
pensamento da pessoa. A interligação desses aspectos resulta na 
criação de um significado, no qual este pode adquirir inúmeros 
conceitos na comunicação; no entanto, a partir da TRS, adota-se 
o de maior sentido representacional(11).

Após a leitura dos relatos dos docentes, foram extraídos os 
referentes e símbolos dos trechos escritos, de acordo com as 
temáticas encontradas; esses evidenciaram um pensamento. Ao 
analisar a associação dos três elementos conjuntamente, ficou 
esclarecido o sentido de significado daquilo que foi dito pelos 
participantes da pesquisa.

Aspectos Éticos

A pesquisa atendeu aos princípios éticos da Resolução nº 
466/2012 do Conselho Nacional de Saúde – CNS(13) e aos pre-
ceitos da Resolução nº 510/2016 do CNS, sobre normas aplicá-
veis a pesquisas em ciências humanas e sociais(14). A pesquisa foi 
aprovada por Comitê de Ética em Pesquisa em 28 de setembro 
de 2018, sob Parecer nº 2.927.504.

RESULTADOS
Ao seguirmos a proposta metodológica, criamos um quadro 

demonstrativo para evidenciar o Triângulo do Significado que 
emergiu a partir dos discursos dos nove participantes da pesquisa.

O Quadro 1 apresenta, com base nos referentes e símbolos, 
dez significados desvelados que refletem os pensamentos dos 
entrevistados conforme seus relatos. A discussão a seguir foi 
desenvolvida nessa perspectiva e versa sobre informações que 
evidenciam sequencialmente cada um dos dez significados.

DISCUSSÃO
Por uma concepção contemporânea, sabe-se que o ofício 

do educador começa no momento em que ele assume que sua 
missão vai além da atividade profissional, pois o foco do ato 
de ensinar não são os resultados e somatórios finais, mas sim 

Figura 1 – Triângulo de Significado(12) (Fonte: Littlejohn, 1982).

Quadro 1 – Símbolo e referente na construção do pensamento: 
significados – Teresina, PI, Brasil, 2019.

Docente Relato

Significado 1: perfil dos alunos

Símbolos: preparo acadêmico, formação aperfeiçoada

2 Referente: (...) São alunos que vêm do ensino médio, mas 
que são bem preparados, e eles estão concomitantemente 
fazendo curso de graduação, então nós temos um aluno bem 
diferenciado. (...) O perfil do aluno mudou, é um aluno exigente, 
um aluno que estuda, que lê... claro que tem suas ressalvas, mas 
a maioria dos alunos são muito interessados e esforçados. (...) 
Nós já tivemos até alunos de pós-graduação (...).

6 Referente: (...) O nosso curso técnico de enfermagem é 
diferente de todos os demais que eu já vi e que ouço falar, 
porque nós temos um quadro docente bem preparado. Entre os 
nossos alunos alguns têm dificuldades, principalmente os mais 
velhos, mas a maioria são alunos de faixa etária jovem; e é como 
eu falo, o curso é diferenciado porque eles fazem um processo 
seletivo, os nossos alunos são preparados. (...) Nós buscamos 
atividades extracurriculares e eles têm monitoria, têm PIBIC, tem 
extensão. (...) Nós temos turma de até 35 alunos, diferente de 
colégios que tem turmas bem numerosas (...).

Significado 2: falta de preparo e de recursos financeiros

Símbolo: dificuldades sociais

1 Referente: (...) Embora gratificante ser docente do colégio 
técnico, eu não consegui nos primeiros anos alcançar os três 
níveis de ensino, pesquisa e extensão. O aluno vem de uma 
escola que tem o ensino médio, mas ele não tem a maturidade 
da pesquisa e nem dá tempo de desenvolvermos isso em dois 
anos (...).

3 Referente: (...) A dificuldade que eu percebo é no social. 
Na graduação nós também encontramos alunos que têm 
dificuldade no social, mas eu tenho impressão que aqui na 
escola essa dificuldade é maior. Às vezes tem alunos que são 
excelentes e começam a faltar, e nós nos preocupamos: ‘aquele 
aluno não é de faltar, está entristecido, caiu no padrão... vai 
atrás’ é uma dificuldade... é porque o pai está desempregado, 
ou a mãe, e ele já fala em desistir (...).

4 Referente: (...) Quando eu cheguei aqui no colégio técnico, 
ainda entravam mais alunos que vinham do ensino médio, que 
não conseguiram passar no vestibular e faziam o teste daqui 
porque queriam o curso profissionalizante para trabalhar; e para 
formar mais rápido realmente é a profissionalização. (...) Às 
vezes tem um aluno que é muito bom e começa a ficar triste, 
começa a faltar aula por falta de dinheiro para botar vale, por 
não conseguir ficar no colégio o dia todo... e apesar de termos 
assistência estudantil, para o transporte, para alimentação tem o 
RU, mas mesmo assim a maior dificuldade dos nossos alunos eu 
vejo que é a questão social (...).

6 Referente: (...) Tem casos de aluno que chegava todo tempo 
atrasado e nós não entendíamos o porquê, e era porque ele vinha a 
pé e morava num lugar muito longe. Depois, à medida que vamos 
conhecendo esse aluno, são coisas que temos que contornar (...).

Significado 3: queda do rendimento do estudante e até 
interrupção da formação

Símbolo: limitações cotidianas

9 Referente: (...) Como eles são estudantes profissionais, a 
maioria não trabalha, moram na própria escola, ou então 
moram com a família, mas se dedicam somente ao estudo. 
Então eles têm um perfil diferente dos alunos da graduação ou 
de outras escolas técnicas. São alunos bons, de uma turma um 
pouco heterogênea, porque temos uma diversidade de idades. 
(...) Boa parte é muito jovem, alguns com baixa renda, com 
acesso limitado à informação, e isso restringe a aplicação de 
metodologias como plataformas on-line, cursos EaD (Educação 
a Distância), apesar da universidade dispor disso.

Significado 4: desinteresse e resistência dos alunos

Símbolo: dificuldades para a efetividade do ensino

3 Referente: (...) No início do período, nós começamos tentando 
conhecer e fazer um diagnóstico da turma, ver se é uma turma 
coesa. (...) Não tem coisa mais desanimadora para um professor 
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do que você ver uma turma desinteressada, que na hora que 
você chega: ‘professora o seu assunto hoje é rapidinho ou vai 
demorar?’ ah meu Deus essa pergunta é triste... (...) eu conto 
até dez para não ser indelicada. Respiro fundo para poder dar 
aquela aula com o mesmo entusiasmo, mas no fundo eu sinto 
que não é, porque eu vejo que o aluno já está desmotivado e isso 
me desmotiva. (...) E é porque nós procuramos diversificar; com 
texto para ler, slide, roda de conversa; procuramos de diversas 
formas fazer uma aula diferente, mas ainda assim tem turmas 
difíceis. Então nós nunca estamos prontos; todo dia você aprende 
com eles porque eles vão te dando dicas, do dia a dia, dica de 
vida pessoal mesmo, não só de como melhorar uma aula (...).

Significado 5: suporte acadêmico e estrutura qualificada

Símbolos: disponibilidade do aluno, laboratórios bem preparados, 
recursos materiais e bons campos de estágio.

9 Referente: (...) A experiência com curso técnico numa escola 
pública é bem diferente do que nos cursos técnicos da matriz 
privada, pelo próprio comportamento do aluno. Aqui é tempo 
integral, então o aluno tem uma disponibilidade para estudar, 
os professores têm disponibilidade de recursos para o ensino. 
Tem excelentes laboratórios, com peças anatômicas, apesar da 
baixa fidelidade de modelos, mas o professor consegue trazer 
experiências exitosas com casos clínicos, para que os alunos 
melhorem a prática. O aluno tem a vivência clínica e tem ótimos 
campos de estágio como hospital universitário, maternidade de 
referência; e como professor isso faz com que eu me sinta bem 
acolhido pela instituição, porque eles têm um ótimo projeto 
político pedagógico de curso, grades bem amarradas, o que 
permite que o aluno tenha um bom desenvolvimento na sua 
formação e que possamos estar aplicando metodologias ativas, 
que proporcionem uma ampliação do ensino (...).

Significado 6: oportunidade de bolsas de auxílio

Símbolo: oferta de bolsas para auxiliar os alunos durante a realização 
do curso.

6 Referente: (...) Temos alunos que têm dificuldade financeira, 
e no colégio nós temos bolsas trabalho, bolsa monitoria, 
então nós tentamos alocar esses alunos para que eles sejam 
contemplados (...).

Significado 7: dedicação e olhar holístico dos docentes

Símbolos: relação interpessoal, compreensão, sensibilidade, apoio 
profissional e pessoal.

3 Referente: (...) Dar aula para esses alunos, para mim é uma 
maravilha, porque com eles eu estou aprendendo muito. Eu 
tenho que acompanhar este presente agora! eu não posso estar 
parada no passado. (...) Nós ensinamos não só para o curso; 
nos preocupamos muito com o preparo para vida. Todos nós 
aqui temos a preocupação de não só repassar as lições, as 
práticas, as técnicas, mas sim de oferecer um pouco mais. E isso 
me faz feliz aqui no curso técnico (...).

8 Referente: (...) Nós temos um crescimento diário, nós tanto 
ensinamos como aprendemos com eles, o que faz com que 
sejamos mais vocacionados ainda. As dificuldades que existem 
são no dia a dia, (...) é mais a questão do conteúdo em si, que 
precisa ser explicitado para um aluno que não tem tanta base 
para assimilar os assuntos (...).

7 Referente: (...) Os alunos realmente se destacam, porque os 
professores têm essa exigência com eles. Sempre tem aquele 
aluno que não consegue acompanhar, mas nós procuramos 
direcionar um pouco mais de atenção a ele; tudo que podemos 
fazer para que tenham um bom aprendizado, nós fazemos (...).

Significado 8: respeito, ética e interatividade

Símbolos: valorização e reflexão sobre a docência no curso 
técnico de enfermagem.

5 Referente: (...) Atuar como professora substituta do curso técnico 
é minha primeira experiência como contratada, e tem sido 
maravilhosa. O ambiente que eu encontrei, eu não esperava e 
não conhecia; dentre os diferentes locais que eu já me inseri esse 
é realmente diferenciado. (...) Os alunos superaram as minhas 
expectativas, e eu vi um lado da docência que eu sempre quis 
viver e ainda não tinha tido a oportunidade, que é se envolver 
com o aluno de maneira integral. Eu percebo que a maioria dos 
professores não se preocupam somente se o aluno vai alcançar 
a nota, ou somente em dar sua aula, não, nós temos esse olhar

para a pessoa do aluno, como um todo. (...) Os alunos são 
muito abertos a conversar com os professores, eu sinto que 
eles percebem que podem contar conosco, e o feedback é 
verdadeiro. (...) O tempo do curso é reduzido, mas algo que 
nós podemos trabalhar para otimizar isso é a pedagogia do 
professor (...) Sempre que eu estou no hospital eu digo para 
os meus alunos, não olhem o procedimento, você não está 
fazendo o procedimento ‘X’, ‘Y’, ‘Z’; você está cuidando de 
uma pessoa, você tem que olhar para tudo que envolve aquela 
pessoa, todo o contexto porque o cuidado tem que ser integral, 
e eu percebo muito a resposta positiva deles (...).

Significado 9: preocupação com o aprendizado e desempenho do estudante

Símbolos: empenho e cautela no desenvolvimento do ensino e avaliação 
contínua quanto ao aprendizado dos alunos.

6 Referente: (...) Quando o aluno está fraco eu vejo a prova e 
digo: ‘agora você vai olhar a prova, corrigir, refazer e me dizer 
o que você não entendeu, para que você não erre mais’. (...) 
Quando termina a prova prática eu digo para o aluno: ‘olha 
você errou isso e isso, repita de novo para eu ver’, para que 
eu possa me garantir que ele realmente aprendeu. (...) Às 
vezes nos deparamos com alunos que têm problemas como 
depressão, transtorno de ansiedade, e conversamos com 
aluno, depois com o pai, encaminhamos para o psicólogo... 
tentamos contornar; (...) então a vida de professora não se 
resume só a dar aula, corrigir prova. De um jeito ou de outro 
você fica envolvido com os alunos. (...) Não dá para fingir 
que é professor: ‘vou chegar, dar minha aula, vou embora e 
pronto’ não! Nós temos envolvimento e tentamos superar essas 
dificuldades que sempre tem e vão sempre existir.

Significado 10: grupo heterogêneo

Símbolo: necessidade de uma aproximação durante a formação nas 
categorias de enfermagem.

2 Referente: (...) A cada dia eu quero ir atrás de novos 
conhecimentos. Eu sei que a enfermagem muda 
constantemente. O que me entristece, é porque eu acredito 
que nós professores do curso técnico com os professores da 
graduação, poderíamos ser mais unidos, e poderíamos estar 
trocando experiências e conhecimentos novos (...).

9 Referente: (...) Na condição de enfermeiro ou de docente, ainda 
observo uma heterogeneidade dentro da equipe de enfermagem, 
e eu acho que isso pode ser melhorado dentro do processo de 
formação do enfermeiro e do técnico de enfermagem. Então, 
que em algum momento fosse repensada uma congruência, 
para que tivéssemos competências desses dois grupos que são 
uma equipe só. Você vê processos de formação distintos, em 
tempos distintos e que em nenhum momento na formação eles 
desenvolvem habilidades juntos, por isso o reflexo de que a 
equipe de enfermagem ela é muitas vezes uma equipe muito 
[ênfase] heterogênea, e isso produz conflitos entre os dois perfis 
profissionais. Em algum momento eles poderiam caminhar para 
uma seta congruente, enfermeiros e técnicos (...).

o aprendizado, as experiências adquiridas e as relações inter-
pessoais que são construídas e que facilitam a tríade professor, 
aluno e ensino. Assim, a educação constitui um dos pilares 
do desenvolvimento humano, em virtude de transcender os 
parâmetros do ensino e incorporar-se ao cenário social de 
maneira impactante.

Uma sociedade em constante transformação possui proble-
máticas distintas na esfera financeira, social, política ou ideoló-
gica; no entanto, o conhecimento abre novos horizontes para um 
ambiente social mais justo e com mais oportunidades. Os pro-
fessores expressaram que, em geral, os alunos possuem um perfil 
com bom desempenho acadêmico (significado 1). No entanto, 
tal fato revela uma discrepância quando nos deparamos com 
uma problemática frequente que impacta o curso: as dificuldades 
sociais. Na visão dos docentes, a questão social representada pela 
falta de recursos é uma das maiores barreiras para o processo de 
ensino-aprendizagem (significado 2).
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Desemprego dos pais, limitações financeiras para transporte 
público e pouco acesso à informação foram alguns símbolos refe-
ridos que costumam causar tristeza e afastamento. Para mais, a 
resistência de alguns alunos, a imaturidade para pesquisa e exten-
são, e o tempo limitado do curso foram outros aspectos cita-
dos. Os relatos revelam problemas com os quais os alunos lidam 
diariamente. Muitos estudantes saem de cidades pequenas para 
buscar uma formação; no entanto, passam por um processo de 
adaptação e levam consigo carências que podem resultar na queda 
do rendimento e até na interrupção da formação(15).

O acesso limitado à internet é um dos fatores que pode atra-
palhar o bom andamento do curso (significado3). Congênere ao 
exposto nos resultados, os participantes de um estudo apontaram 
que a ausência ou a má qualidade da internet é um fator que difi-
culta a participação em cursos EaD ou semipresenciais(16). O maior 
acesso à internet e às plataformas digitais é algo que pode ser 
extremamente benéfico para o ensino e aprendizagem caso o aluno 
utilize as ferramentas interativas para a busca de conhecimentos(8). 
Em uma pesquisa com universitários de enfermagem, 91,4% deles 
utilizavam em seus estudos materiais provindos da internet(17).

Outro aspecto desvelado é o desinteresse e resistência dos 
alunos no que tange ao ensino, que causa desânimo no professor 
(significado 4). Este dado é análogo ao encontrado em uma 
pesquisa feita com enfermeiros docentes de cursos técnicos, que 
apontou que o professor se sente desrespeitado e desvalorizado 
perante o descompromisso dos estudantes para com a forma-
ção(4). Para estimular os alunos em classe, os professores buscam 
estratégias de ensino para dinamizar o aprendizado, como a 
utilização de metodologias ativas que facilitam a aprendizagem 
e interatividade. Aliado a isso, os educadores precisam ser pro-
ativos, criativos e inovadores na prática pedagógica, visando à 
comunicação horizontal e a qualidade do ensino(18–19). 

A disponibilidade do aluno, os laboratórios bem preparados, 
recursos materiais de qualidade e os campos de estágio foram 
aspectos destacados pelo “docente 9”, que segundo ele, trazem 
confiança para a prática do professor, algo relevante para a qua-
lidade do ensino (significado 5). Os equipamentos disponíveis 
para as aulas possibilitam o uso metodologias que desenvolvem 
competências teóricas e clínicas.

Em um estudo realizado na África do sul, referente à imple-
mentação da aprendizagem baseada em problemas, os autores 
salientaram que essa metodologia pode aproximar as vertentes da 
formação e da assistência em enfermagem, beneficiando a força 
de trabalho(20). Metodologias inovadoras e interativas estimulam 
o raciocínio e o senso crítico individual e coletivo, associando a 
teoria à prática profissional. Considerando-se que o ensino de 
qualidade provém de propostas bem estruturadas, o “Docente 9” 
informou ainda que o curso técnico possui um projeto pedagó-
gico bem delineado, o que colabora para que o processo de ensino 
e aprendizagem seja desenvolvido com planejamento e eficiência.

Por outro lado, em um estudo feito com 15 professores, 
verificou-se que 46,7% não conhecem o projeto pedagógico do 
curso em que atuam, o que faz com que a prática docente não 
esteja congruente às diretrizes propostas na instituição para 
o processo educacional(7). É imprescindível que o educador 
conheça a política pedagógica do campo assim como o perfil 
do seu aluno, para compreender as perspectivas da profissão e 
oferecer uma formação qualificada e atualizada(21).

Na escola, os alunos têm ainda oportunidades de ter bolsa 
monitoria, bolsa trabalho, residência na própria escola e faci-
lidade para alimentação pelo restaurante universitário, além 
do apoio e assistência dos professores. Essas oportunidades de 
assistência oferecidas pela instituição significam suporte para 
os alunos (significado 6). 

Além de tudo, com o intuito de dirimir os empecilhos 
encontrados no dia a dia do curso, os professores ressaltam a 
importância de apoiar o aluno e manter um olhar holístico (sig-
nificado 7). Os docentes revelam a atenção e prestatividade que 
direcionam aos seus alunos, reforçando a concepção de que o 
cuidado nasce das relações humanas e caracteriza-se pela aten-
ção com o outro e pela interação, que desperta a empatia e a 
construção de laços afetivos (22).

Empatia, compreensão, paciência e respeito são características 
entendidas como competências socioemocionais necessárias aos 
docentes de curso técnico de enfermagem, considerando a rele-
vância desses aspectos(23). Nesse sentido, o vínculo entre professo-
res e estudantes deve ser mediado pelo acolhimento, valorização 
do saber, humanização e diálogo, pois tais aspectos constituem as 
peças-chave para a construção de relações interpessoais exitosas(9).

Os participantes assumem uma postura de acolhimento à 
medida que voltam seus olhares para as dificuldades sociais dos 
alunos, e tentam contorná-las da melhor forma. Por meio das 
entrevistas, notou-se que os professores valorizam o envolvimento 
com os estudantes e buscam diariamente ouvi-los e apoiá-los em 
suas vivências, e não só no quesito profissional (significado 8). 
Determinado estudo internacional traz em seus dados que o pro-
cesso ensino-aprendizagem se torna mais fácil em um ambiente 
no qual os alunos se sentem à vontade para se expressar e mani-
festar suas aspirações e pensamentos, pois o desenvolvimento das 
relações deve ser baseado no respeito, ética e interatividade(24).

Com base nos relatos, os professores do ensino técnico de 
enfermagem além de manter um olhar holístico para com seu 
aluno, empenham-se para transmitir essa perspectiva a eles, para 
que posteriormente se tornem profissionais capacitados para 
atender as singularidades dos pacientes. O aluno precisa desen-
volver um olhar reflexivo sobre a natureza do cuidar, para que 
possa entender a realidade prática do campo da enfermagem(25). 

A preocupação com o aprendizado e desempenho do estu-
dante também demonstra a postura ética e comprometida dos 
docentes, que buscam comprovar o êxito do seu ensino (signifi-
cado 9). Uma pesquisa que aborda Escolas Técnicas do Sistema 
Único de Saúde (ETSUS) do Nordeste refere que essas insti-
tuições possuem método de avaliação e chances de recuperação, 
ofertando oportunidade para que o aluno melhore os déficits e 
fortaleça o aprendizado(26).

Um estudo iraniano que versou sobre o ensino clínico de 
enfermagem verificou que após os alunos executarem proce-
dimentos práticos, os educadores clínicos não forneciam um 
retorno para eles sobre seu desempenho, fazendo com que 
os estudantes se sentissem inseguros quanto à suas habilida-
des(27). À vista disso, é pertinente que o docente saiba propiciar 
a independência intelectual e prática do discente, por meio de 
uma formação que viabilize o desenvolvimento de habilidades 
de forma ampla, para que o estudante tenha autonomia, ati-
tude e flexibilidade para atuar diante de diferentes situações que 
venham a surgir em sua vivência(28). 
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No ensino técnico, os professores devem estimular cotidia-
namente o desenvolvimento de seus alunos de forma integral, 
compreendendo-os como sujeitos sociais que devem ser pre-
parados não só como estudantes, mas como cidadãos e futuros 
profissionais(9). O ser humano é indissociável de suas caracterís-
ticas inerentes, portanto estas devem ser envolvidas no processo 
de desenvolvimento, e não suprimidas. 

Após reflexões sobre as vivências pedagógicas, os relatos 
evidenciaram que a profissão de enfermagem corresponde a um 
grupo heterogêneo, composto por trabalhadores de categorias 
distintas, mas que atuam na mesma equipe (significado 10).  
A estratificação do trabalho é resultado de uma concepção 
histórica em que o cuidado é disposto entre a supervisão e a 
assistência, suscitando processos de formação diferentes ao longo 
do tempo(25,29). Logo, os docentes apontaram que a formação dos 
trabalhadores de enfermagem necessita de uma aproximação, 
pois a prática profissional é exercida em equipe, e isso requer 
uma simetria entre as classes.

CONCLUSÃO
A partir dos relatos obtidos, desvelaram-se dez significados 

sobre a relação interpessoal entre docentes e alunos no curso 
técnico de enfermagem, os quais permitiram compreender que 
as dificuldades sociais, financeiras e o desinteresse estudantil são 

as limitações que mais dificultam a efetividade do ensino. Por 
outro lado, o olhar holístico, a dedicação, o apoio dos docentes 
e a disponibilidade de recursos e suporte acadêmico são as prin-
cipais características multidimensionais da vivência nesse cená-
rio. Por meio desses atributos, os docentes buscam diariamente 
contornar os obstáculos encontrados e oferecer um ensino de 
qualidade, almejando o desenvolvimento do saber e da cidadania.

Como limitação do estudo, destaca-se o fato de que o colégio 
técnico dispõe de uma ótima estrutura para os professores, e que 
o ingresso no trabalho ocorre por meio de concurso público, 
o que representa uma estabilidade financeira. Esses aspectos 
positivos podem ter influenciado na visão crítica dos professores 
em relação às dificuldades existentes, pois o professor pode ter 
se sentido desconfortável para relatá-las em totalidade.

Em suma, este estudo contribui para a comunidade científica 
ao expor a relevância psicossocial da missão de educar, tendo em 
vista que docentes do ensino técnico de enfermagem são impor-
tantes agentes na edificação de cidadãos éticos e na formação de 
novos profissionais que serão responsáveis pela assistência em 
saúde da população. Recomendam-se novos estudos na área, a 
fim de ampliar a discussão sobre a formação técnica em enferma-
gem, e para que se possa compreender ainda mais as experiências 
pedagógicas de docentes e as necessidades dos estudantes.

RESUMO 
Objetivo: Desvelar e discutir os significados atribuídos por docentes à relação entre professor e aluno no contexto multidimensional do ensino 
técnico de enfermagem. Método: Pesquisa qualitativa, apoiada na teoria representacional do significado, realizada com nove enfermeiros 
docentes do curso técnico em enfermagem de um colégio técnico vinculado a uma universidade federal da região nordeste do Brasil. Resultados: 
Foram desvelados os significados: perfil dos alunos; falta de preparo e de recursos financeiros; queda do rendimento e até interrupção da 
formação; desinteresse e resistência dos alunos; suporte acadêmico e estrutura qualificada; oportunidade de bolsas de auxílio; dedicação e olhar 
holístico dos docentes; respeito, ética e interatividade; preocupação com o aprendizado e desempenho do estudante, e grupo heterogêneo. 
Conclusão: Dificuldades sociais, financeiras e o desinteresse estudantil são as limitações que mais dificultam a efetividade do ensino. Por outro 
lado, o olhar holístico, a dedicação, o apoio dos docentes e a disponibilidade de recursos e suporte acadêmico são as principais características 
multidimensionais da vivência nesse cenário.

DESCRITORES
Educação em Enfermagem; Docentes de Enfermagem; Técnicos de Enfermagem; Apoio Social; Estudantes de Enfermagem.

RESUMEN
Objetivo: Desvelar y discutir los significados atribuidos por docentes sobre la relación entre profesor y alumno en el contexto multidimensional 
de la enseñanza técnica en enfermería. Método: Investigación cualitativa, apoyada en la teoría representacional del significado, realizada con 
nueve enfermeros docentes del curso técnico en enfermería de un colegio técnico vinculado a una universidad federal de la región noreste de 
Brasil. Resultados: Fueron desvelados los significados: perfil de los alumnos; falta de preparación y de recursos financieros; baja del rendimiento 
e incluso interrupción de la formación; desinterés y resistencia de los alumnos; soporte académico y estructura calificada, oportunidad de becas 
de auxilio; dedicación y mirada holística de los docentes, respeto, ética e interacción, preocupación por el aprendizaje y desempeño del estudiante 
y grupo heterogéneo. Conclusión: Dificultades sociales, financieras y el desinterés del alumnado son las limitaciones que más dificultan la 
efectividad de la enseñanza. Sin embargo, la mirada holística, la dedicación, el apoyo de los docentes y la disponibilidad de recursos y soporte 
académico, son las principales características multidimensionales de la vivencia en ese escenario.

DESCRIPTORES
Educación en Enfermería; Docentes de Enfermería; Enfermeros no Diplomados; Apoyo Social; Estudiantes de Enfermería.
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